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TOPICOQ DE, OCCASIÃO Se o centro nos tira os ím- Campanha do Paraguay 08 MENINOS DA RUAU 'postos sobre as mercadorias
--------

.

ta mos e' ainda nos APONTAMENTOS DE UM OFFI-que Impor' r
'

I' Pessoas de consideração têm-d t ib t e CIAL CATHARINENSE Ipriva e as n. u a�'m?s; s
I n'os afflrmado que na Capitalnos não faculta o direito de [Continuação.] Federal, como nas' capitaes deOccupemo-nos da constitui- sellarmos os nossos papeis com

1868 -D embro 27 diversos Estados, jà não são vis-
ção. os nossos sellos e de crearrnos .' ez,

tos, precedendo á marcha dos
A's duas briosas e heroicas as nossas taxas postaes, com Ao toque da alvorada formá- batalhões, essasmaltas; gingan-

classes, que constituem hoje que é que poderemos contar ram os tres exercitos alliados e, do, agachando-se, rodopiando,
mais do que nunca a força ar- para fazermos receita sufficien- tomando outra direcção, atacá- 'exhibindo-se, em fim, nos mais
mada ela Nação Brazileira- o te para as nossas despesas of- mos novamente as trinchehiras repugnantes meneios d'umape-

inimigas, onele Lopes se ac av� rigosa «capoeiragern» repulsiva.Exercito e a Armada -, deve- ficiaes? à frente de seus soldados. FOl Ja as musicas não são prece-mos, desde 15 de Novembro do . E'
. aS?iJ?l que se. respeitam tz;,o decisiva a batalha, que lhe didas, ladeadas ou seguidas d'es­anno pretérito, a extinção do os pnncipios Iederatívos t off'erecemoa, que e�ll n�enos de .:31 ses bandos que,�qual1do nãoregímen monarchíco, sem que Mas onde elles, desde que ho 'as elle era o primeiro a fugir attentavão contra os transeun­desse acto revolucionaria resul- essas disposições são vasadas da acção, antes que lhe cortas- tes e as pessoas que incauta­

tasse para. qualquer outra, das em moldes centralisadores ?' semos a retaguarda, como fízé- mente se achavão postadas nas
civis nem zlorias nem respon- 'Bem sabemos que aos Esta- mos na batalha d o dia 11; dando portas ou calçadas, -davão, pe­sahilidades de nenhumaespecie. dos ela União incumbe contri-I assim o exemplo a seus com- lo menos, triste cópia de nossa
Investidas da governacão buír para a remuneração do I mé'.n�lados, os g,uaes, levados de civilisação.

. ..

I f 'd círc imstancias E' ,'t da Armada dos po-I vencld�, não tiveram t�mpo de Conforme é notorio, a.oclOsl-p� a orça as I 1:
, I

serei 0,
. . �.

" conduzir couza alguma ( ). dade esse cancro social, temd,aquella . d�ta memOIavel: de:.es �xecutlYo, judiciar I? e
'Tomadas t_odas as posições de

I
sido 'perseguida ?em trégu�s ed ellas prm�lpalmente d�pen /leglslatlvo como p�r� r.rlllltas Lopes, entramos tmu:1phantes por todos os meios, por ahi al­dem os destinos da patría. E outras despezas offícíaes, Isso n'ellas, onde encontramos os cures.

para bom inicio d'elles, a ellas I porem não quer dizer qJ.1e a hospitaes cheios de feridos dos I
I::>

Ainda bem.
'

cumpre dar ao povo no tempo Constituição autorise o gover- combates dos dias 11, 21, 22, I Quando entre nós hade ter sa­
promettido uma oaganisação no do centro a absorver a prin- 2:3, 24, 25 e 26 (**). _ l�tar r.epressão o improcedente
politica e social vasáda em cipal renda dos Estados, p�'I- O campo também �stava �o- licenciamento que se (;one�de �moldes essencialmente demo- vando-os desse modo dos meIOS ber�o de mortos � feridos, �,-,n- tanto? me�1ll10S que pOI �hl
crativos, o que foi promettido de vida própria e reduzindo-os do e.stes recolhidos aos ditos transItam. n l�ma consta�1t.e e.l��- LONDRES. 2.-Ao comicio em
p.elo governo provisório. áSCOl�diç?es mais �iffic.eis sinão hO��!�����e de perseguir os fu- �fl�la vadiação, assaz prejudici- Hyde Park' concorrerarI_l 2.000

Mas para que essa organisa- a an:lqL1:lame�to lil�vItavel. gitivos, que se tinham entranha- Não terão elles grandiosamis- ��i�r������r�s�o��illT;��s I��;��ção seja u!lla real�da(�e e:n vez, POIS nao sena �aI� . con,sen� do em uma espessa m�tta, por s.ão.a des:mpenhar, importan- ris, o qual disse que era preferi­de ficção, e de todo indispen- taneo
.

com os pnn.cwIO_s fede. o�lc1e Lop.es e mes.mo Ljnch ha- tíssimos fins a preenche�' ? vel combater a morrer de fome.savel que a lei fundament�l �a rae� dispor a CO,�1stJtUlsao 1
que VIam fugld.o, e ahi fO,�am encon- �ãO sel:ão �sses m�nll1?s de I Foi muito applaudido. E�te, ?o­Republica, que e a �omt!tUl- cada,. ES.t�do ��lla obl:�a�o" a ���dos Imutos para,gtlay�s: �s- hO:J e os cldada�s elo ,l,lltm o, os I micio �u�·t>u horâEl Tne"lanamalOrÇãO, só ('.ontenha dISposIções con1nbulI pan todas ",c1uvll .. s SIr1\ eomo �lgumas fanllhas e s�ste1 taculos d esta glande pa-I tranqmlhdac1e. ,I,· no 'mas fe despezas officiaes com 20 ou mmcas mulneres de a c am p a- tna?

_ BARCELONA, 2.-- Uns grevls-dlOmogen��s com afsd I
-

d 30 ou "O 0/ da sua receita to- mento.· Não co::stituirão elles, breve- LONDR'1'S 4 -Realisaram-se' tas impedem que o pão seja le-'eraes SI e que a e eraçao os q..
d C

.

:C .lli, .

� d' '1' . t''( "

..

)
- tal e conceder-lhe o goso de I

O marqu�� e aXlaS ez com mente, as columnas el�l, q?e ha duas enormes procissões, em vaü.o aos omlCl lOS, ou r�s es-�stados antIgas provmcIas nao
tI" 1 q e podessem que as far11lhas voltassem para ele repousar o nosso echficlO so-

que tomaram parte tambem mui- ta�lOnam as entradas da_cldadee u!Ila prom�ss.a para cnn tem- oe a, � I enc a u
'suas casas, mandou dar-lhes cial? tos operari':ls allemães e de ou- afim de que os generos nao che-ponsar e s�t��fazer �pparente- obter ,

>
,n t c?mmoclos e recommendou que .Não �e�D:oelles as futuras 8?- tras nacionalidades, com musi- guem ao mercado.

_

mente a opIlHeta naclO�al. So�re este .� out��s pun. os fb�sem trnta�as com todo ü.res- lalas, vlgll�ntes na J�1anut�nçao cas e bandeiras. Os. trabalhos no porto estaoSabemos que o projecto da voltaremos a dI�culII o pro]e- peIto. Uma d ellas, co�pos�a ele da nossa hberdade, mtegndade Sahiram de«Victoria embark- parahs�dos comas ameaças queConstituição já fôra elaborado cto da nossa leI fundamental,. onze pessoas, pertencia 3: um e soberanianaci�nal? ment)), na margem do Tamisa, os greVIstas falem aos ca:rega-e entregue ao governo. �emo.nst�a_ndo o que delles nos coronel para.guayo, que f�l en- E como pode.rao ell�s corres- áS 2 hora's da tarde: para Hyde dores., J:Ia pat�ulhas l�a c�dade.Sabemos tambem que este e preJudIcIal. contrado fendo na matta. ponder áenonmdade d esses en-r Park, onde se achavam reunidas ES,�a lmpedldo, o �lanslto de
retende decretaI-o, (�ad refe- ---........--,''''�� I (Continúa.) cargos,-- c1esempeph,�r-.se �e tan-I talvez mais de 100,000 pessoas. amellcanos e. carl uagens.�endum» do Con Tesso Consti- tas � iao elevadlSSlmas ll1CU!1l- Até agora completo socego. Em Valencla tambem a gréve.. e'

, "g Dr. Schutel (*) Dentro de ,uma das carretas de benCla� que em breve a�l'tardao-
.

O fim da demonstrayão _é pe- é hoje mais g:eFal do _que. hon�tum! .

as. . Lopes encontr61 este documento: os, �atlsfazendo-as, en��o, ca�e-I chI' ao parlamento a fixaçao do tem. Os grévlstas estao dl�pOS-.

Nao o conhecemos n ua
FelIzmente, acha,se comple- El Ciudaélano Francisco Solano Lo- !50rlCame�lt.e� se desde Ja se vao dia normal de trabalho de 8 ho- tos a contll1uar na sua attltudemt�gra nen� combatemos o

tamente restabelecido da enfer- pez;Mariscal Presidente de la Re_lll1compa�lblh�ando?
,

_ raso Estão. armados quinze es- até obter as reivincli?ações. E'melO empregado para promul-, . . .'_v publica del Paraguay y General en I Omenmonao,.se peI tence, na� trados para os oradores do mee- p�'ovavel que o �neet�ng ann�n-gal-o. ,. I
mIdade que o detIvera per�o de, Gefe de sus Ejercitos. pertenee excluslVam.e�te ao par ting. clado �ara clomll1go se reahseJulgando-o, P?Iem, pelo que tres mezes, sem poder sahlr de Atendiendo á la idoneidade y ser- e, n�� ll1eStllaSo,c?ndlçOes, a su� -�. , "

amanha.sobre elle nos dIZ a «(Gazeta de
I articular amigo e vicios del SarD'ento 1.0 dela 3." com- fmmha ccnsaoUlnea ?t �fiiI�, I ROUBAIX,4.-Hontem a noIte BARCELONA 2 _ Os manifes-Noticias", que publicou o ex- �asa,o nosso. p� ,

c

•. panhia del 3.�" Escuadron del Regi- per�el�ce tan;b�m e mm o. � C?
-

houve deso�d.ens em �rente da tantes negam�se' a dispensar.tracto do que elle cOI�tem de /Illustrado clullcO desta capital, mento n. 12, C,iudadano A ,u to n i o l�cüvldac1e, a grande farmha so- séde do partIdo operarlO na rua A guàrda civil deu varias car­reaI notamos-lhe senoes que dr Duarte Paranhos Schutel, Ayala: le nombro Subtelillente 2.° en elal.
t

. Vallon, centro que acaba de, ser O'as na praca de Tetuan, Ha al-são' uma verdadeí'ra antithese
.

I' I tl""'a la misma companhia con los ]lOno- �, portaln dO, o' memno, l�eo- fechado por ordem do maire. �'uns "feridos e varios mortos.
'

que sa l1U 10n em pe a pllmell
"'1 phlto actua eve serconvemeu- Houve feridos \:':>,

f
.do federalismo e da manifesta- 'res, sueld-Js, esenClOnes y prm e-

t te re' arado ara receber
.

. Os grupos uglram para a praçação da maioria da opinião, re- vez, á visitar os seus doentes. gios qt;e corr�sponclen á este grado, ae��t�im� Ul;�ãO d/sacerLlote- 'D- 60 'p
_

de Catalufía; ahi houve novasd d 11 f', - concal'go delJuram,ento NaclOualque "

,

T
PARIZ, �'-. os man�les cargas.

sultan o e es Ical em os pe C
- .,

B
'

. r R cavalhell o, para que em bre, e tantes aqm detIdos nas mamfes-Iquenos Estados reduzidos a oroaçao pr�stara enmanos (�eI rl�aCler er porvir possa ser o depositario taç'5es d'estes di�s uns foram Augmenta a desordem dosterritorios sem meios de vida
eare]a

qUlll y de que se O�lal'a razon (e
relio'iosamente escrupuloso, o cOl;demnados á priSãO correc-I

anarchistas nos arredores dapI'Ol)ria com que possam agir Hoje realisa-se na B esta Patente enlla OficIlna coSrresPFon- \ pal�dinoesforçado, avedeta im-I cI'oIlal e OU'tI'OS' a' deportaça-o cidade, onde vão ás fabricas,.

'

d N S dlente. Cuarte genera en an < er- .

" , C'
"

•

c
.

c.

ff' " . 1 .,
.

t d áPelo seu desenvolVImento mo- matriz, a coroação e ossa e-
,') ", 868 poluta, ll1tranS.lgente � �ctlvana A grêve operana tem-se ge-

o 1t;lIlas e oJas, eXCI an onando, Agosto �l ue I.
d t' 1 t O I

. I oTéveral e material. nhora, e termina a f e s t a do e eza c o pa no sacran
.

. neralisado em drversos pontos, ' \:':> '.
• •I t

- . '

1 1 Iam Fí'ancisco S. Lopez, Quanto a 8ssa espectatlva, que assumindo caracter 0Tave' o I O governador clvll acaba des o nao ,e sImp es (ec a- Mez de Maria, p
.

".. s p o deme, \:':> ,

entreo'ar o O'overno a auctori-5:0' é a verdade' ura e vamos Oficiall.° ele la Secretaria geraL- laguelras esperança. que se sabe occerndo em Tour- o

"t
I::>ÇL, Y P ,

Como os demais annos, este I Juan M. PaZacios.
I despertar, que garantldoras pro- coing, importantíssimo centr(l dade mllLar.

,pIoval-o..
," _ messas podem ofterecer, que fabril não distante de Lisle e Barcelona esta em estado deDiz a «(Gazeta» que a ConstI- acto religioso deve ser bem En el mlS1l10 (lIa, mez y ano, yo e1

promettedoras O'arantias podem b 't "1 f t' I sitio.. - .

d
'.

f 't B" 1', G I'al conulll -
.. 1::>., tam em mm o peno c a ron 81-I·

d l'
.

1
ção dIspoe:- "Em matena e concorrido pelos devotos. �n rascrl c ll��CleI ene "

-

constltull' os-,-menmos da rua?
ra, FOI proclama a a el marClacc impostos é da con1petencia ----- clante ele la Dlvlslon Jel Sud, hlCe
Alli um grupo de 200 opera- .em toda a provincia."exclusiva da União: FestJa em Biguassú comparecer ant�,ll1i al Sargento LO

Fogo de artificio rios não obc1eceu àS"-Íntimacõesd· t
-

t de la 2. a compama ele13. crEscuadl'on«(OS e Impor açao na en ra-
"

dA' da auctoridade e a cavallaria'd dI·
'

b del RegImento n, 12, Cluda an? n- O nosso amIgo Durval Mo-« a os proc llCtOS,. Hontem em arcou em um
ton:o Ayala, nombl'adú Subtemente

o." carl'egou. Houve 26 feridos.(,OS de se110 de papeIS; dos trapiches d'esta capital, 2,0 ele la misma compaÍíia, per el su-! dvsLmo do LIvramento, devoto Mais de 15,000 grevistas per-"Os das taxas postaes; premo Despacho qtle antecede del do mez Ma:ri:mo, _ para te1'- correram as fabricas de Tour-
, uma boa orchestra para ir to -,

1 P '1 t 1 coing e circumvisinhanças, ape-,'E',livre o commercio de ca-
cal' n,a festa de ho]'e, ,que se

Exnl." Senor MarIsca re!:ll(en e ce
minal-o com maisexplendor,- dreJ'ando-as e ameaçando 1an-botagem aos productos nacio· la RepublIca y General en Gefe de

. , ., .

t· .,

t realisa em Bümassú. sus R.jerci-tos y le recibi e1 jura- qUeImara hOJe a nOIte, em fren- çar-Ihes fogo, se os mestres ounaes e es rangell'os que Ja e-�, ""

. .

'

. patrões não aceitarem a r@duc-h imposto de impor- A' festa, pOI"S, de Biguassú n:ento nac:onal para entrar eu pose- te a sua residencIa, (Matto- d t 1 Ih
n �m pago

Slon de su uuevo emp1eo; y para, .

o' , ._
ção a8horas e ra)a o eLl au-taçao;

. que deve ser explendida. constancia firma comllligo el promo- Grosso), um lmdo fooo de aI tI �'mento de50centesimos diarios."Em todo o caso o Imposto vido y dos testigos preseuciales. ficio.
I::>

N'essa região,portanto, a gre-de importação sobre mercado-
ve pôde antes considerar-se uma

rias estrangeiras reverterá para INC0'It'P0l\AÇÃo Resquin.
Tempo de hOl1tem õ;edição popular.

bl' Auton'io Ayala.
Os grevistas percorreram° thesouro pu ICO.�) Està resolvida a incorporação Tgo. G1'egorio huel. Em todo E-stado bom. aldêas obrigando a paralysar oCommentamos por ora estas das' companhias «Docas Naci- Tgo. Nolasco Bo?''ja. N'esta capital o thermome- trabalho e assaltando as fabri-disposições, apenas. onaes e Estrada de Ferro Ara-

-_

t1'O marcou 21 gráos centigra-Tratemos de nós, de Santa ruama, pela companhia da Es- (H) Fomos encontrar ameza postá
dos ilo maximo.

caso

Catharjna. I trada de Ferro Leopoldina. para o almoço ele �opes.

OS GREVISTAS PARIZ,5.
As noticias dos' departamen­

tos do norte e Pas de Calais não
são tranquillisadoras. '

Lisle parece uma cidade sitia­
da pelos gr.ivistas. A cada ins­
tante se julga que entrarão nà
cidade para a saquear.
Nos arredores de Lisle acham­

se fortes destacamentos de in­
fantaria e cavallaria. Esta le­

gião tem adquirido o aspecto de
um paiz em guerra.
Calculam-se. em 100,000 os

grevistas reunidos á volta de
Lisle.
Em Roubaix também a situa­

ção é grave. Os industriaes ce­

lebraram uma. reunião parare­
sol ver os meios de transacção
com os operarios, mas duvida­
va-se de uma solução satisfa­
ctoria.

SOBRE A CONSTITUIÇÃO
''I[

BERLIM, 2.-A grande maio­
ria elos operarios das importan­
tissimas fabricas d'esta cidade
conservou-se hontem no traba­
lho.
A's manifestacões concorre­

ram, approximadamente, ro,ooo
operarios; porém, houve soce-

go, ,',

As participações das diversas
cidades do imperio affirmam ge­
ral tranquillidade,

BRUXELLAS,2.-Amaioria dos
onerarios, n'esta cidade, traba­
lhou só até as 5 horas da tarde,
5)000 operarios foram em mas­

sa, à municipalidade pedir que
auxiliassem osmanifestantes re­
duzindo a 8 horas o trabalho e

augrnentando os salarios.
As tropas receberam ordem

de ficar nos respectivos quar-
teis.

'

A auctoridade administrativa
superior de Liége deu ordens
terminantes para que não con­

sentissem manifestações opera­
rias publicas.

Em Tourcoing augrnentava a

irritação dos operarios. Passa
ele 15,000 o numero dos grevis­
tas, constando que tinham pres­
tadojuramento para não torna­
rem a trabalhar até consegui­
rem que 03 attendam e que re­

sistirão à força publica. ,

'
.

Os grevistas, assim organisa­
dos, apresentam-se com uma

bandeira, na qual inscreveram:
« Pão e dignidade. »
,

. Houve jà lucta com a tropa,
resultandomuitos feridos e dous
operarios mortos.

BARCELONA, 6.- A's 5 horas
da manhã, nurnerosas forças do
exercito foram postar-se nas

immediações das grandes fabri­
cas. A's 6 horas abriram-se es­

sas e tocaram as sinetas o si­
gnal de começar o trabalh o.

Viu-se, porém, que' entr�va pe­
queno numero ele ?perarlOs.
Esperava-se que, depois da

hora do almoço, augmentasse o

numero, mas não succedeu as­
sim. Então "OS' emprezarios ou
donos d..as fabricas mandaram
apagar os fornos e fechar as of_
ficinas. '

(Continüa.(
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GAZETA DO SUL

I narchísta ou conspirador o indigitou E mais próxima e intima do que aNo fim de seis mezes os proponen
a vindicta dos poderosos do dia; de qualquer outro é, nas condições tes de mais de 100,000 dormentes

Dia 4 aqui, diversa pode SOl' a sorte; mas actuaes das sociedades, a acção da- obrigur-se-hão 8 entregar um terço
Igualmente satisfeita consigo mes- quelle representante do poder pu- do fornecimento total e os ele menos

José da Silva e Souza Jobim, ma, igualmente tranquilla ficara a
blico a quem especialmente incum-I �lOO,OOO metade.

branco, portuguez, 63 annos de ccnsciencia de quem, traç�nclo estas be de recolher e applícar em bonefi-I .' -'

idade, viuvo, rapidas linhas, julga cumprir sagra- c�o do interesse geral as contribUi-I
A concurrencia versara sobre o

.

do dever, çoes sociaes. menor preço de cada dormente e so-
zer. Iremos vivendo. Quanto Syphile S. De.sde o dia 15 de Novembro, quan- Dahi decorre a consideravcl gravi- hre as qualidades, levando-se em

a tal intriga, melhor para elle.se ..................,,"''''''"'''''''''.....w1wnn...................... do vimos sorpresos ruir por terra o dade gue revestem as questões fi-I conta b custo do frete até o lugar do

l,uc!ou, afasta:?-do para chamar SECCAO RETRIBUlDA edificio politico erzuido em 1822 nanceiras � a solicitude com que to- emprego na comparação das propos-
a SI a tal pessoa, melhor para

--- até o momento em qfle isto escreve� dos ,estuda0, e acompanhüo as ten-I tas, que 1�1(�I,cal'el1l pontos diversos

elle, é porque isso lhe interessa- mos, temos procurado manter com dcncias, as I esoluçocs e os actos da par a a entr ega.
dignidade nosso. posto, não conside- ,alta administração da fazenda nací-

va. Bem s3:be,-:-q?� para 1�1Ui- O PERIGO }i'lINANCEIRO rando indispcnsavel, _ para respei- onal. Do moelo com que é conduzida Os fretes para cada dormente são
tos, os meios justificam os fins. I ' "tal' o presente e almejar grandioso essa ger�mcll1 depende, com eífeíto contados segundo as actuaes tarifas

,
Notavel escríptor francez inspira- futuro a patria querida _ insultar o toda a :lda do palz., tão estreita é a

da estrada de ferro elo. Rio Grande
-0- ao pelo maJ� puro patríoüsmo e re- passado, que é mais de meio secuo conn�x<1o �ntre a situação flnanocira a Bagé e da Margem do Taquary ao

Sr, Floresta: ceioso de. ver em próximo futuro I da ,nossa historia; nunca pensamos e,::'- situação social, economica e PD- Cacequy, considerando o peso de ca-

Nã h. _ lO' �
_

tornar-se m€.!ltavel o abatunento da que a convicção sincera poderia en- Iitica de uma nação. da dormente como 41 kilogramma.
,

ao �n� :

a se_as��m (te assom Pran
__
ça, se mao vigorosa e amestra- tre gente civilisada, ser uma ve'rgo-

b! O pOI COisa tao simples, uma, da nC10 levantasse poderoso dlqu,e a nua, nem que a.gratídão constituísse (Continúa)

VIagem, um exame e mais nada. onda cl'esce!lte da despeza publioa, um crime no codigo da humanidade. (Do Jornal, do Rio.)
Porque tanto escarcéo. apontou, nao ha lmUlto, tempo, este Até a vontade nacional, cujo 81.. mo" .� AM'

'cr -0- �l1al corno o f?I'anue perigo que ame- lcn<:_io póde ser c.onsicltwado appro-
'

'EDITAES
.

clçava a l?atrla. vaçao da repentina transformação
'

.

Sr. H de H. As pagmas, _que e�l� traçou com politica que se operou no paiz, cur-I .

Se ha dificuldade supponho Ilo�va;el isençao , pagma� eloquen- va-se n9ssaopinião,que,sinceramen-1 ESTRADA DE FERRO
d

.

� d d
te", nao tanto pela energia ou bri- te desejamos tenha melo um longo I '

Os concurrentes preferidos que
evma ao J?umero. e pret.en en-llhantLsmo da phrase, mas pela força erro, se das instituições ora em 81a- DE SAGE Á. U RU.... por qualquer motivo recusarem-se

tes, ha muito memno bomto que

I
esmagadora dos algarismos, forão buração provier a perenne felicidade I

a assJgnar o .:contracto perderão a

quer.
reunidas e,mul11 livro debaixo do ti- da patria. SUAYANA. causao previa.

-0-
tulo: Le péri; financwr. Para este resultado trabalharemos

I
Encontralldo alguns'pontos de se- agora CDm a mesma lealdacl<'l com

De ordem do cidaeH"Lo director en- As propostas serão em duas vias
Sr. Xenofonte: m elhança entre a s�tuaç��D. da FraJ�- que sempre o fizemos; isento nosso genheiro chefe faço publico que até de igual theor, sendo uma sellada

A cama�a dos deputados an-I Fica archivaclo para quando) ça .: a elo �o,sso palz, pedimos ,hDJe animo de preoccupações ou interes- o, dIa 30 de Junho proximo futuro es- com uma estampilha de 2ÓO réis,po-
nu110u O dIploma de deputado houver vaO"a I pOI ,�m'prestliI;o o titulo que usou o ses alheIos ao bem tcDmmLlm, em- ta aberta conCllrrenCla para forneci- dendo ou nã·o indicar preços clif'fe-

1 ,'ncia de Buenos-Àyres
'" patIlotlc,O eScIlptor, afim de com el- quallto occuparmos ehte posto, pro- mento de 520,000 dormentes, sendo.: rentes para qualidades especiaes de

pe a p,ro: 1
. . l' d Dr- MARkos, le a"pa:lrll1ha� est�s breves conslde- cun;re?los tornar-nos digno d'elle. 145,000dormentes de madeira de lei, n�adClras: e recebidas nDS escripto-

O par ag uayo natura lsa o.
.

�i> ! raçoes,
hllJ11Ildes em sua nudez de E all1cla para desempenhar esta I

collocados no RlO Grande rIOS seg'ull1tes:
.

.

bapileta porque constou que tl- , atavios litterarios, mas inspiradas missã,o que hoje escrevemos,
"

Pelóta" (lU Barré. 'N o do di! ector engenheiro chefe

nha tom�do parte em actos poli- NOTAS POLICIAES pelo m�smo nobre impul�o que flic- ,Emquar:to bom_ens pro:vectos, e \ 215,000 dit,os collocacl9s em Cace- em PortO-Alegre. .

ticos laRepublica do ParaO"uay. ..v I tou ,o lIvro. de Rap�ae" Levy. ncos de lllustraçao e ClVlsmo ch5-1 .
quy, Santa Marra, Gachoell'a No do chefa doítrafego na Margem.

l
..

. 1., Ô

N d' 3
_ t . _

I
La, na França, r:a.o se ergueu con- põemas bases danovaleifundamental, O�l margem elo Taquary. No do engenheiro residente em

A sessao fOl tel;�pestuos.a. O la nao llouve pnsao al- tl',::'- o autor do lIvro a at�'oadora da naç�LO; em,quant? o cidad�Lo ho- j.lÔO,OOO chtos em Uruguayana.. Cachoeira. .

.

A «NaClOn» QlZ que f�I o cor�- guma. g�rta dos ultra-zelosos delensores nesta � bem lI1tenclO�ado que os a-
No elo chefe da l.a sécçilo emBagé.

mandante do vapor «Dlamantl- da. repubhca, nem o anathema de a- conteell1lentos c,olloc.ariío na cupola ,O elirector engenheiro chefe poele-I ;-
Nos dos chef�s da 2.a ou 3.a sec-

no» uem desat�endeu a ordem do edlficlO socral, 111lP?l!-do-lhe a ra cDl�senti[" que os clorrnentes sejam ç<1� e�l SitGlb�le� -

d q" d d {leIo comman.- AVE MARIa a 1l11menSa responsa!êlhdaele de recebIdos ao lado ela linha em outros I. o o c e e a a secçao no do Ca-
e parai, a a

'. ,
arbItro elos destlllos elo Bra- pontos por elles escolhidos ele com-

cequy.

dante da canhoneIra «Parana». D tI d'
.

I zll, trata de cumprir o diíficil man- I binaçiíD com o ell1pI'el'tel·I'0'. N o elo chefe da 5' ou 6' secçã,o no
O

.

�rono OIro C/ue circundam anJ'os AI r t:J. , clato, mantendo com SeU prestigio e _
eg e e.

-

SOJ'rindo aomundo a Virgem J.1fãe f/inclina. I seu braço vigoroso a ordem c a tran- Os dormentes teriío 1 fi 70 de com-
No elo chefe da 7' secçiío em Uru-

I quillidade; o paiz vive, agita-se e primento, Om,20 ele larg�ra e O;;" 12 guayana,

tentadesenvolv8r-se, porque,em uma 'de altura.
' No elo Antonio Chaves Campello

naçao nova e cheia de seiva a eVD-
no Rio Grande.

luçã,o economica não para ante os O praso maximo para o forneci- �m qualquer dest�� lugares os _in-
obstaculos que as transformações mento é de: teI�ssados encontrarao lllformaçoes
politicas levant[Lo. NeSfla evoluçã,o 24 mezes para fornecimentos mai- �l1a;s detal�,adas, em folhetos que
exercem poderoso influxo., quer para, ores ele 100,000 dormentes; �erao clistI.lbmelos gratmtamente,
adianta-la, quer para cbntê-la, os 18 mezes para fornecimentos de 23 b�l1l C())QmD Impressos para elabora-

poderes publicos, restrinj�tO embo- a 100,00Q elormentes e
' ÇC1D clau propostas.. "

ra, como quizerem utopistas, a ac- 10 mezes para os menores de 25 000 I
A abe�tura das ,propostas tera lu­

ção elo Estado nas relações sociaes. _

' . ga1' no dJa 10 de ,Julho proximo, no

escrlptorJO do elirector engenheiro

Pal�te C()mmel�c'l�aj I ����i clo��I���'��S�dot::'��'ee�lR��=
.!

rem aSSIstir ao acto, n<1O se acceI-
_ tando propostas para menos cle .

10,000 dDrmentes.

THESOUR jO 'DO EST'..l\DO Escriptorio Central em Porto-Ale-
A\_; ).!o. gre, 22 de Maio de 1890.

" Silreira de Souza. I
E' esperado hoje da .capltallfederal, o ülustre cat�laf1.nense, Iconselheiro João SIl serra de

Souza.

A commissão municipal d'es­
ta capital concluio hontem os

seus trabalhos, podendo os in­
teressados. durante o prazo de
10 dias, recorrer para o juiz de
direito.

.

.O dr. governador do Estado
recommendou ao promotor pu­
blico de Blumenau para pro­
mover a responsabilidade do

tabellião. ElesbãoPinto da Luz,

por continuar a passar escrip­
tura de rendas de lotes e bem-

· feitorias, sem exigir exhibição
do titulo difinitivo de proprie-
dade.

BUENOS-AVRES

· Falla-se na capital federal/na Icreação de um novo banco, cle-,
Romina(10 Banco-B@sileiro.

s. PAUl.O

o Lazareto fechou,
Appareceu ;ia cidade de Fa­

xina, umjornal com o titulo«Re-1
organisação», redigido por Le­

onel Ferreira? antigo deputado
provincial.

O dr. Lacerda Wernêck foi
convidado para redaetor-chefe I
do «Correio Paulistano».

A ((Gazeta de Noticias», de 25
.de maio, traz o seguinte tele­

gramma dD!Recife, datado à 24:

Os commerciantes d'esta ci­
d�de, reunidos hoje, delegaram
poderes à Associação Commer­
dal, para pedir ao generalissi-

·

mo chefe do governo e ao mi­
nistro da 'fazenda a revogação
do decreto que manda cobrar

I20'/e em' ouro dos direitos de

importação. _

CUMiiifi 9

CAIXA DA PORTA Registro de obitos
Sr. J e X:
Eu não quero saber disso

e pouco importa {t esta em­

preza o mal que procuram fa-

(C. A),

o sól tomba nó" occaso purpurino ...
vem, mysterio da tarde, vem dr" céos !
Dá-me o teu doce balsamo, ó saudade,
rosas, abri-vos a9 sorrir de Deus!

A luz que doura as candidas espumas,
pelo verde dos montes se derrama,
aI v o 1yl'io ehl botão destende as peta.las
a Jurity saudosa o esposo chamJ.,

'

Mysterio doce no cantar das aves !
segredos puros no rumor elos mares
preces sagradas no s'uspiro flébil
do viajeiro ao recordar os lares.
- Amôr e crenças !- nesta hora santa,
como em noss'alma vossas ch'ammas crescem
- si a saudade nos -tráz da terra espinhos,
quantas flôres do (',éo na esp'rança descem!. ..

Silencio, ó natureza! vem dos lyrios
no casto insenso. preces mais singelas ..•
a voz do sino '« ave marias» sôa,
-os anjos pelo céo cbparzem estrellas

Ave Maria! nó silencio augusto
que faz a natureza, na harmonia
da terra e cellS, minh'alma scismadora
prosternada repete: <�ave maria !»

Junho- 4, -90.

I

PRAÇA DO '!tIO DE JANEIRO

PREÇOS CORRENTES

Dia 4 de Junho

TELEGRAMMAS

Cada proponente depositara uma
causao previa de 200$000 réis no

"'" acto da entrega da proposta, caução
que será restituida quando encerra­
da a concurrencia e aquelles cujas
propostas não forem preferidas.

,DECLARAÇÕES

3·a secção
O secretario,

...."'ª"
J. Lui:"Pinj_wiro da Silva,

Rendimento de 1 a 4 de Junho

exercicio de 1890Farinha boa de

I
Santa Catha­

.

rina sa:cco ....

. Farinha redon­
da torrada de

Santa Catlra-
rÍna .

Feijão preto da

Laguna .

Milho g r ad-o
bom .

AGRADEC��'ENTO
177$788 Apenas restabelecido, apr�s-

.

5$184 'so-me em cumprir o dever de
10$700 agradecer extremamente a to­
----- das as pessoas, que dürante
193$672 minhamolestia, com suas visi-

.

'1
tas e bonclosps c\].idados se dig-
naram dar-me provas de sua

CJUXA ECONOMICA' amizade e generosa affeição-
a 9000 MOVIMENTO DO DIA 4 DE JUNHO

guardarei seus nomes envoltos
na mais sincera gratidão.
Desterro, 4 de Junho 1890.

Dr'. Schtctel.1:743$000

48$000 ANNUNCIOS

3:800 a 4:000

5$000 a 7000

6000

3800 a 4000.

4500 a 5000 I
ROMANCE

Del1ninda Silveir'a. '1
Milhomui to
bom .

�.!" Na .rE",

(76)H' I
Arroz de enge-ouve um a pausa no interessante na que niío me deu mais que um, e

l dialogo'Dl' t d
-

f'
.

I
nho central ..

______�________

. u ce suspIrava Tançan o nao '010 malOr. '1

l
as malhas do véo; Vilarzito olhava a -Ai! Silo cachos de uvas os do-I Arroz regular
menina a sorelfa, e seus olhos iam is? e bom ,.

della ao parreiral. Por fim o rapazi- --En�ã,o! Cuidava que eram bei-
to coçou a cabeça e pareceu reflec- jos! Depois, niío digo que niío.

til' : -E por uvas perde vocé ele ser'
-N�LO esq ueça à chiquita que me meu cayalleiro! disse a menina

eleve UUla ca.chuxa ! com enfado. Não. é galante, D. Vilar_
-Tenho. palavra, eu, D. Vilarzito, zito.

ainda que nã,o devera ter pois já to- -Niío ha um homem galante em
Banha em latas

mou mai,s qu� o 'devido! jejum, a.inda quando ella seja um

I
de 10 a 5 ki-

-O passado; passado! Você me castelhano. Qmzera ver no meu 10- los, kHo ... , ...
deve uma cachuxa, eis o certo.' gar um que tivesse almoçado um Gomma sacco.

-Sem duvida, e a pagarei. padre nUSS0, e J' aIltado' cruzes n ',lo Café de l' sor-
-Quando? boca. te kilo .

. �Como ! Está você ainela em je- Café de :�aSOl'­
jum '?

te kilo .

As minas de prata
POR

J. de Alencãr

3° VOLUlVIE
I

Quando as uvas são mais sabo-

. rOsas que os beijos.
,

--'Soupoeta arribulap.te, como meu

,

-Porém !.., Na festa da maia!
Entradas
Dia 4.

Patacho Noruegue:1se "Congo»
JOSÉ ELEUTERIO DE' CAR-

Tons. 194 VALHO_
a 680

Equip. 7 O professor Carvalho Filho.,
Proc. Swanses sua mulher e filhas tendo de
Carg;� carvi:"w mineral mandar eelebrar uma missa na
Conslg. companhIa Loyd Brasileiro Igreja Matriz d'esta cidade, ás 8
Patac8.o Inglez «Betsey" horas damanhã do dia 6 do cor-

.

Tons. 244 I rente mez, por alma do seu mui-
Cambl.·o bancaI'io "obre LondI'es Equip, 9 to pre d' 1 b d_ Proc. Swansea

za O e sempre em ra o

Carga carv1io mineral filho e irmão o 2° cadete
.

José Eleuterio de Carvalho
Sahidas convidam à todas as pessoas

caridosas e particularmente as

I
de sua amizade, para assistirem"

CORREDO á ,esse acto de verdadeira pie-
.

dade chri§tã, --pelo que se COIl-
Rendimento

' Expede hoje mallas para S. José, fessam desde já summamente
, '}

Palhoça, Enseada de Br'ito Villa-No- reconhecidos
.

De 1 a ... ele Junho. , 7:854$199 va, MlI'lm, Imamby, Garopaba, La-.
.

Idem do dIa 4 . . . 2:653h089I guna, Tubarão, Ararangua, Ol'leans

I
CIdade de S. José, 4 de Junho

----- do Sul, Urussanga, S. Joaquim e de 1890. -

10:507$288 f tambem para as .;.gencias da ilha. ��

9500 a 11000

7500 a 9000

Renda Geral . .

RenelaEspeciill .

Renda Municipal

Entrada

•

mestre D. Miguel Cervantes de Sa_
-Em sei� dias fez Deus o mun­

vedra! respondeu o rapaz com p-er-

ta arroganCia pir,arBsca.
do.

.
.

-

'..
-'-Que pretente você com isto?

·-PpIS que voce Vai a pe tocando I -Ninguem sabe o qu_e póde succe-
suas mullas em vez de cavalgaI-as, \ der até lá ! O melhor, que a menina
'd 'IcU! el .. ,.

.

.

que lh'o diga.
-Isto é para correr l1nindo. FiZ_I -·Falle, D. Vilarzito.

, me moço �e Ul� arriei,ro, um bl'iúo_j -PDis que a me eleve .�lma ca.chl:­
nazo; porem lUtO

j ,o S11'VO eu, antes I xa, pDdemos cambial-a Ja por 111ms

me serve elle a 1111111, pOIS me paga, dDis sós ...

mui mal, l; verdade. Quanto a ir eu I -Mais dois!' .. exclamara a meni­
.

à pé,' me agraL.� mais. D. Ruy ele

Bi-I' na, com as faces a arder em rubor.

'1':11', �eu compatriota, andava cDm, -Senhora, sim; nã,D é muito!

·
seus pes: todo o bom castelhano de_I -Com os dez Que já tomou você
ve fazer assim. Isto é que é nDbre! fazem uma duzia! Para. o primeiro
A seU:i se fez para as l11Ullleres, pois I dia!flue são fraquinhas. . .....,..po1'é111 não! Lembre-se a meni-

-Está longe ainda.
Sem esperar resposta a menina

'saltou ligeira, como a gazella das

campas nativas e desappareceu en­

Ü'e as cortinas ele parreiras. Voltou
logo trazendo sob o avental uma

naca de queijo e pão.
-Aqui tem, D' Vilarzito; jante que

Ii).e da nisso prazer.
-Não tenho fome ja! respDndeu

o ràpazito com sDberba e desdem.
Guclrde a menina sua esmola para
os perros que a picliío.
As lag['imas saltaram dDS olhos da

menina:

-NãJo se anoje comigo! E' De.us
que no::; dá a todos o pã,o nosso ele .

cada dia! Receba você delle, nã,o de
I

mim. Apenas serei eu Sl.la serven-

te !
. (Continúaj

Assucar mas-

cavo, kilo .... 150 a 180

Assucar mas-

cavinho.kilo 190 a 220

Toucinho bom 580 a 700

Retirada

1:695$000
Saldo dos elepositos

Ina presente data.' . 704:524$048

-Faltam só seis dias.

700 a· 7�0
14000 á 15000

800 á 8201
760 a 780

GRANDE LEILÃO
Sabbado 7 do corrente
ás 3 horas da tarde

Café de 3' sorte

kilo .. , . 640

VAPORES

CAMBIO
4 de Junho

-201/2 d.-

HambUi'go 4(?5.
Paris 574.

ALFANDEGA

São esperados hoje:
O ((Cabral» do sul.
O ((Hio de Janeiro» do

O leiloeiro José Segui Junior, au­
torisado pelo SI'. Pedro C. Martins
da Costa, fara um importante leilão

norte ..1 de tod?s osm?veis existentes em
sua resldencla a rua Formosa.

'O leiloeiro�
( Telegrapho

As linhas funccionaram bem ,

para o norte �té Porto Seguro, e

para o sul ate Jaguarão.

Movimento do porto

Nenhuma.



\\��

I rmarinho e

eu directa- ua de dosé elga
mente d'Europa os Em frente à Alfandega

-----�_+E;,�----®
Está díffínitívamente exposto e á disposiqão das respeitaveis familiic

's',eguln'tes g ne, roS jd'6stacapitaledopublico em geral, o�ariadu e moderl:o sortimel:to de,àrti- ,

gos concernentes a este ramo de negooio; recebendo mais pelo ultimo vapor.I complemento, -podende assim satisfazer a toda e qualquer exigeneía que Pil-,',

,

ende sem' re sa haver da parte de qualquer freguez.
'

qlie .v· ... '. ..

ohallese���!'Z��ar�?en��!Y:����a;O G��al���2!�o:�� ARTmOS:
o

d
'

@

d'
Jerseivs » » » Luvas de pellica branca para homens e senhe,.

t Watter-prooffs de feltro para senhoras Luvas no de escossia » » II fi

Ce 1O OmP e, 1
.or Costumes de feltro para meninos Luvas de algodão » »

..

.

"

' ", ;',' ,G Vestidinhos de meia de lã para meninas Chapéus de sol de alpaca e de sêda.para hem..
Chapéus de cabeça para senhoras - Ultima e senhoras-- Completo sortimento
moda Varies artigos dephantasiaparapresentes �m.

Chapéus» » » meninas » sejão, costureiras' e toucadores
Fitas chamalote e chamalote e setim de todas Casticaes à Torre Eiffel
as côres e larguras-c-Alta Novidade Replecto sortimento de bijouteriaRendas brancas á Torre Eiffel-Alta Novidade Lenços de sêda para pescoço
Rendas de seda de côr »» Profuso sortimento de perfumariasTiras bordadasa 120 a peça Brinquedos modernos e de toda a espécie
Pongis de sêda com ramagens para vestidos- Chapeus de montaria para senhoras
Alta Novidade Bengallas para homens e meninos '

Surahs de todas as côres Alamares e gregas de vidrilho.pretos e de cÔl'-'Setins I) » »» e preços o que ha de mais moderno
.

Merinós pretos francezes para vestidos Lindo sortimento de botões a phantasiaP_Luvas brancas de sêda, pretas e de côres para vestidos e palletots de senhoras
senhoras e meninas--Variadíssimo sortimento Ricos estoj os de escriptorio para presentesLuvas de lã bordada para senhoras e homens 'Roupas brancaspara homens e senhoras e 0Il.ill'� .

Leques de gase, de setim, de setineta e de papel artigos que seria fastidioso ennumerar, t\ldC
-variado sortimento '

por preços commodos eao alcance de q�fíl.:Véus para noivas e viuvas bolça.

(

Gp_._ZETA DO 89

modas

Com poteiras, fru teiras, apa re lhos. espelhos.
Ricos quadros, sortimento lindo .

CamÜBS OBra homem.
Gailas, hrmqucdos. realejos, cai�as muzica.
FaZpnllJ,ls, ccbe. tores. COipS, meras, lenços.
Perfumarias. Ill uminaçâd á giorno
Momhos, facas, garfos, thezouras.
Flores, enfeites para chapéos de senhora,
Cümvetes,balainhas para pão e fructas.
Prensas para copiar, pinceis
Colheres, louças

Almido (gomma) em caixas,
. Tintas diversas.
Conservas.
Copos etcalix de cristal.
Ricos Iam peões Belgas.
VIdros e torcidas.
Papel impressão.

« florete e pezo.
Emvelopes, grande sortimento.

,.

Erva matte e massas em caixss e caixinhas.
Balanças decimaes e lampeõos pra'corredor I

'

Lampadas pura cima de meza., 1

Finalmente, muiussimos generos que seria impossível mencionar todos: r

Tambem grande sortimento á chegar d'Europa, que opportunarnente se publicará.

ellham xreguezes
baratisli OS, J

noiva.
De Etamine de côres para ja- Watter-proofs de feltro e U.UJlli.­

nellas, é O que está mais em mO-I ra, fantazia para senhoras.
da.

I Colletes de l�� finos para homens.
Rendas de côr finas. Rondas de côr Torre Eii'fél.
Luvas de pellica para homens Anneis de ouro para homens • S$-

E' O que ha de mais moderno e e senhoras. nhoras,
chic- á « Principe de Galles»

VOlLS DE LÃ � Pulseiras de ouro modernas parI.
para dar laço e laqo feito, lindo l senhoras o meninas.
sortimento. Para vestidos padrões lindissi- Brincos de 001'0 modernos de 1.1'-
Grinalda para n o i v a s até mos. golla para senhoras,

21$000 uma. MERINÓS DE COR I Broches de ouro modernos pau

LEQUES I -I Q' '.'l ' A

senhoras.
,

:
. ., .

.

I
"-l!perlOr qualidade e cores Completo sortimento de sobreja-SABAO E VELAS Variadissimo sortimento e de bonitas.

dos de feltro e casemíra para m.uiJapurado gost? " ZEPHIRES DE LINHO! nas:Lenços de linho bordados para I
p

_ Visites de vidrilho preto mcdsraenoivas.
.

I
- adroes de gosto.

. para senhoras.
UNICA M.anequll�s fra�cez:s.. ).

Lenços de seda pongi para Cintos de couro para Senh01'M.
, '.

' RICO� objectos de to 11 e tt e bolso.
Lenços de seda pongí para bolsoMa terial Superior para presentes., . I _____,__,-"Qô)� Fitas pretas modernas de Alha.m:li-Capotas em forma de grinalda lote e chamalote t·BÔAS MACHINAS parasenhora,-laderniéremodelA checar pelo 10 vapor M' '1 ':/ se

1m:, '

P I 1 bilit d Fitas de fantasia de todas as ,b .

Det1aS (e cor

filllas par� memn,ll.�essoa la 1 ua o 'A 1 I .
1 as » » o escossia abal'tJ�.. cores e iarguras.

.
Sobretudos modernos para ho- com ridas ara meninos.

r

DEPOSITO SEMPRE SORTIDO Estractos finos de Houbigant, I mens.
p P

RU.A DO 'JOÃO PINTO N. 18 Piver, Pinaud e Lubín. Lindos ternos fantasia para meni
' aLTA NOVIDADE! '

Pannos adamascados p a r a nos.
'

1 1 _Preços commodo TeClC os moc ernos 8 padrões d�&-mesas. Ceroulas de crctone e algodão lumbrantss ! nara vestidos, intitula-Meias ele lã para homens e .1:"Aprompta-se qualquer encommendS ,

1 trançado 1" pararhomens. elos «Flores Catharinenses» e «Fie>-.sen loras.

BREVIDADE Véus pl'etç)8 grandes de seda Cortinados de crochet para cama. res da Grecia».

para viuvas. Challes de l�L de c6r, variado sor-I BREVEMENTE!
Thesouras finas para bordar. timento. I BREVEMENT1J I

A_GASADO'COELHO

JOilO BOilfante DelUaria-
RUA JOÃO P�NTO 'ESQUINA DA CONCEIÇÃO

d d·
. E'en e-se um pre 10 SItu-

ado n'este porto ele des­
embarque, com casa

grande demoradia, fei-
ta ele ped,ra e cal) com

• uma fabrica de cerveja ---dores de dentes completamente arran- GOlljl".1iI"Aj,ªda) quintal e terreno 11�ln
U

Il

"L0 IJit@
.

d t CD�, sufticiente para con-

Sal (� . 1llllVO en -afiO } S,truCÇãO cl:equalque! arm�zem ,C�egou directamente1!DE
. grande, aqueducto com umgran� CaIXInhas de gomma al-

Manoel da Silva Vasconcellos. l�et tanque �e Dherro, condtenc104000 midon. ". .- 1 ros, COZlll a, casa e banhosUmco preparado ate hOJe conheCIdo, que em um mmuto faz' t r; ..'desapparecer completamente a dór, como o tem attestado mi.
e c., �o. Junto, ou a fab.nca de 100 RÉIS UMAlhares de pessoas; não só neste' Estado corno no do cerveja separada, por mUlto mo-

Rio de Janeiro, S. Paulo, Minas, etc. etc. cliceço .

É Agente nestacadital J. SLIVA VASCONSELLOS.
,

Rua daRepllblica D. 6, antiga do SeDado.

A
DE

olhadoseccos e
E

madeiras
POR PREÇOS SEM COMPETIDOR

LARGO DOS. NAVEGANTES

ESQUINA DA RUA FORMOlA .

Joaquim Pedro Carre�rão Junior.
ti

uersls não ais t"

Grande Fabrica

CHEGOU

,MILITA0 rOSE VILLELA

ULRICH ULRicHSEN
I Cidad e de Joinville,Maio de 2890.

pelo ultimo�apor
Challes pretos de lã, para se­

nhora.
Lindas colxas para cama.

Lenços lã e sedapara pese: Iço'

CORTINAS! Véus de seda brancos lis!), ,�1'10

GRAVATAS!

EMFRENTE Á ALFANDEGA

T"D�-SJl240 braças de ter-·

rq . GOm frente no Rio-Verme­

líI..,� 1000 de fundo, confinando
co. terras devolutas, em São

,

José:

Preço de eada braça' 30$000.

I Trata-se n'es�a typographia
da i-AzETA DO SUL.

'Bj\.ItATISSlftlO

lontp.vidéo

A BHASILEIRA

2 Rua Trajano 2
• abaixo assignado declara
8.@ publieo que vende far­
�o a fardo, genero su­

,erior e preço razo­
avel. '

J..delino Jose da Costa



G.A .��.·(Hir�·'À_DO LU

ÁNOVAYORKepc�itci de
DE

Relação das pessoas que no Estado de Sta. Catha­

rina solicitaram seguros sobre suas vidas,' á compa­
nhia Nova York-por íntermedio do agente geral
dr. Bento Cavalcanti:

Roberto Scholz
na da Lapa·

(ESQUINA DA CONSTITUIÇÃO)
VENDE-SE OU ALUGA-SE

DO

espanha�
UNICA CASA' ESPECIAL FY,Rua da Ropublica7 CIDADE DA LAGUNA

�""""',"""""";i'_

Tuelo desta casa é melhor e mais barato do que n'outra

qualquer.
O Proprietario,

JOSÉ GARRIDO YPORTELA

José Fernandes Martins, negociante $10.000 dollar

Antonio Fernandes Martins « $10.000 «.

João Henriq ue Teixeira « $ 5.000 «

Oscar de Guimarães Pinho « $ 5.000 «

Thomaz Pereira Netto, « ,$ 5,000 «

Tacito Luiz Dias de Pinho « $ 5.000 «

Salvato de Guimarães Pinho « $ 5.000 «

Zosé Custodio Bessa « $ 5.000 «

Dr. Francisco F. S. Varejão, magistrado $ 5.000 «

Salustiano Soares da Silva; negociante $ 2.500 «

todos os moveis índíspcpsaoeís para uma casa

PEITORAL
!CATHAR!NENSE!

XAROPE DE Af�G�CO COMPOSTO
COM

CIDA'DE DO DEST�RROTOLU' E GUACO
COMPOSIÇÃO DE RAULlVEiBA

.Approoado pela Inspectoria ele IIygiene Pubiica e pre­
miaelo com a medaliui ele 1" classena exposição

Prooincicl ele 188,8

Usado com feliz resultado no Imperial Hospital de Car-idade elo

Desterro. Reconhecido eíficaz no trataulf'nto das TOSSES, BRONCHI­

TES, ROUQUIDÃO, j. STHMA, COQUELUCHE, RESFRIADOS ,PERDA DA

-voz, DEFLUXO, e em todas as demais molestias das vias respiratorias
conforme attestam os seguintes cavalheiros:

. Dr. João Francisco Lopes Rodrigues, medico
Dr. Frederico Rolla, medico
Dr. Duarte Paranhos Schutel, medico
Dr. Joaquim Pauleta Bastos de Oliveira, jui.z de direito
Dr. Felisberto Montenegro, juiz municipal do Desterro
Padre Manuel Joaquim Alves Soares, vigario do Desterro

_ adre Miguel Murno , vigário de S. Miguel
Padre Francisco Pedro da Cunha, vigário de S. José
José Lino Alvares Cabral, negociante
Antonio Freyesleben, industrial
Antonio Alves Ferreira, photographo
Major Jesuino Antonio da Silveira
Manoel Geminiano de Gouvêa, negociante
Thomaz Texeira Couto, artista
Pedro David Talimberg , negociante
João Muller, negociante,
Deolinda Roza de Jesus

Capitão Mariano Mase
João Francisco Regis Junior, negociante
Henrique Bergmann, negociante
Erancisco. Xavier Pacheco, guarda-livros
Lidio Martins Barbosa, guarda-livros
Antonio Ramalho ela Silva Xavier, negociante
Amphiloquio Nunes Pires, professor
Dulce Baptista de Oliveira
Bernardino José dos Santos machinista

Rodolplio Candido da Nativ ' ade, machinista
Domingos José Gonçalves, despachante da Alfandega.

E MAIS 500 ATTESTADOS QUE SERÃO PUBLICADOS

Este preparado em bem pouco tempo adquirio uma reputação
como nenhum outro congenere, devendo nüo só aos seus salutares effei­

tos, como tambem ao delicadissimo sabor, e preço ao alcance de todos!

duziasIdu�ialI Saturnino de SouzaMedeiros, negociante . $ 5.000 «

Luiz ele Oliveira Carvalho « . $ 1.000 «

ranto n'uma como D'outra cidade ainda ha muitas
pessoas q ue vão realisar seus contractos Da volta do

representante da cornpaphia.q ue seguiu VODteI!), 2 I

para o norte do Esiado DO vapor LAGUNA, de anel;:}.
regressará brebemepte .

-

rrnmenso sortimento chegado directamente da

Europa.
·Gravatas para iodos os gostos.

Gravatas para todos os feitios.

Gravatas de iodas as côres.

Gravatas de iodos os preços.

R,ua José eiga
Grande armarinho de I

SARDAS! ESPINHAS

THYMOLI'N.A
DE RAULIVEIRA

.Excellente cos�netico aPl?rovado e authorisado pela inspe"
ctoria Geral de nygrene. nlogiado por toda a imprensa do Rio de
Janeiro.

Preparado inoffensivo e muito usado para curar as Espi­
nhas do rosto. Rachas dos labios, destróe completamente as sar­

das e quaesquer manchas da pelle.
Suavisa �e refresca a cutis.

VIRGILIO JOSE VILELLA

Deposito de· madeiras
DE

CARLOS SCHOLZ
--- 'í\_UA do JoÃo 'PINTO ---

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS

A venda em todos os ARMARINHOSe casa de PERFUMARIA

VENDE-SE: CONFEITA·RIA E BILHAR
)\1aeleiras ele todas as q alidades.

CAL
TIJOLOS

Fornecimento para bailes - Jantares- baptisados- casa
, mentos� Preços commodos e tudo de primeira qua ida da:

Empadas fresc.êls�todos os dI�S e todo E' qualquer genero PI}
molhados escolhido e de magnifica qualidade,

FranciscoO. Savedra

FRASCO... 15100
Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias da América do Sul

TELHAS
RAULINO HORN & OLIVEIRAVIDROS

para todos os tamanhos UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS

RU A J O S E V E I G APREÇOS RAZOAVEIS SANTA CATHARINA"'" DESTERRO

MACHINAS PARA BI�NEFICIAR C_f\FÉ
RODAS O' AGUA

MAGHINAS A VAPOR

PORTATEms E F�XAS
TURBINA

MO�NHOS DE fUaA
ALAMBIQUES

LAVADORES
DEBULHADORES, ETC.

Engenhos de serra, moendas de

caDDa
DESOASCADOl:�ES

E

SEPARADORES
VENTl.I.�·ADOl.�,ES

BRUNUlORES, CONDUCTORES
DESPOLPADORES

.

Caldeiras multi.tubulares para queimar bagaço ou cas�a de café. Prensas hydre ulicas ê bombas de todos .os. tamanhos Carneiros hydraulicos para levantar agua, Arados, Eng�!
1';"8 completos para fann�a, Engenhos (�ompletos para beneficiar arroz, Catadores, Evaporadores a vapor, Machlt1lsmo completo para o fabrico do assucar, Correias de sola e de borra

�. superiores' Oleo especial para mechinas.

LIDGERWOOD MFG. COMP. LIMITED I

AUTORISADA POR DECRECTO N. 9.623 DE 7 DE;�;AGOSTO;iDE 1886
.

RIC.> DE J.i\._NEIRO
-- ,,,",,

S()BR&DO 95 RUA DO OUVIDUR 95
.I.LO DE JANEIRO 114 e 116 Rua ela Saude.

__.... . Rua Lideqrioooâ. TAUBAUTÉ.

..

SOBRA-DO
SANTOS Rua elo General Camara. S. PAULO Rua do'Uommercio 14. iNEV-YORK n, 96 Liberty Street

. Na Praça da tüstação, COATRIGE Escossia. SOERBAIA, .- . Java.
. CAIXA DO CORREIO 171.


